
O pouco tempo gasto vai permitir que mais pacientes tenham aces-
so ao procedimento. De acordo com Patrícia, inicialmente serão 
realizados oito atendimentos por dia; após um período de treina-
mento e ajuste de profissionais, esse número pode chegar a 20. 

Campus Integrado: um projeto do INCA e do Rio
A inauguração do Centro de Pesquisa em Imagem Molecular 

marcou também o lançamento oficial do projeto do Campus Inte-
grado do INCA. O novo campus irá reunir na região da Praça Cruz 
Vermelha a maior parte dos 18 endereços do Instituto, hoje espa-
lhados pela cidade do Rio de Janeiro. O objetivo é transformar a 
instituição em um grande centro unificado de atenção oncológica.

O Campus Integrado do INCA será um complexo de enfren-
tamento do câncer que comportará os serviços prestados nas 
unidades assistenciais, além dos centros de pesquisa, ensino, 
transplante e a parte administrativa. O projeto foi orçado em R$ 
321 milhões, que serão financiados pelo orçamento da União. O 
campus ocupará uma área de 14,5 mil metros quadrados, cedida 
pelo Governo do Estado, onde atualmente funciona o Instituto 
de Assistência aos Servidores do Estado do Rio de Janeiro (Ia-
serj). A licitação para a demolição do prédio já foi iniciada. O 
serviço será feito em etapas, para não gerar descontinuidade no 
atendimento prestado pelo Iaserj, que, futuramente, será trans-
ferido para um local próximo.

O projeto do Campus Integrado foi elaborado ao longo de vá-
rios anos, com a colaboração de muitos profissionais do Instituto. 

José Gomes Temporão, que foi diretor-geral do INCA entre 2003 
e 2005, mostrou-se satisfeito com os resultados. “É gratificante 
voltar aqui e constatar que o INCA avança. O projeto foi imple-
mentado e desenvolvido por gerações de médicos, enfermeiras 
e outros profissionais que fazem parte desta concepção plural 
e integral de abordagem do câncer como problema de saúde 
pública”, disse o ministro.

Santini, por sua vez, ressaltou que a unificação do Instituto 
será benéfica para a área administrativa, pois haverá redução 
das despesas. “Quatro unidades hospitalares separadas na ci-
dade, gerenciadas com o mesmo orçamento, têm quatro vezes 
o número de funcionários de limpeza, manutenção etc. Em uma 
única unidade, será possível otimizar os recursos humanos e téc-
nicos”, afirmou o diretor-geral, apontando também os ganhos 
para a área de pesquisa. “Do ponto de vista do desenvolvimento 
do conhecimento, é muito importante que as pessoas trabalhem 
em uma instituição integrada”, complementou.

A obra de construção do Campus Integrado está prevista para 
começar em 2010 e terminar em 2014. O local não só concen-
trará quase todos os atuais endereços do INCA em um só, mas 
também trará mudanças ao entorno e fará parte do processo de 
revitalização do Centro do Rio. “Com a repercussão da escolha 
do Rio de Janeiro como sede da Olimpíada de 2016, falamos 
muito em obras de infraestrutura urbana, mas muitas vezes nos 
esquecemos da área da saúde, que também faz parte dessa 
equação”, ponderou o ministro Temporão.


